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Dedicamos

Às crianças e jovens, filhos da classe trabalhadora, em 
especial aos que sofrem com as guerras, os exílios, a negação 

de políticas públicas democráticas, distributivas e de 
qualidade que lhes garantam educação pública, laica, de 

qualidade, socialmente referenciada, que lhes possibilite 
o pleno desenvolvimento na perspectiva da emancipação 

humana e da classe.





Na colocação dos problemas histórico-críticos não se deve 

conceber a discussão científica como um processo judiciário, 

no qual há um réu e um promotor, que deve demonstrar 

por obrigação que o réu é culpado e digno de ser retirado de 

circulação. Na discussão científica, uma vez que se supõe 

que o interesse seja a pesquisa da verdade e o progresso da 

ciência, demonstra ser mais “avançado” quem se coloca do 

ponto de vista segundo o qual o adversário pode expressar 

uma exigência que deve ser incorporada, ainda que como 

um momento subordinado, na sua própria construção. 

Compreender e valorizar com realismos a posição e as razões 

do adversário (e o adversário é, talvez, todo o pensamento 

passado) significa justamente estar liberto da prisão 

das ideologias (no sentido pejorativo, de cego fanatismo 

ideológico), isto é, significa colocar-se em um ponto de vista 

“critico”, o único fecundo na pesquisa científica  

(Gramsci, 1984, p. 31).
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Prefácio

O Brasil tem procurado, por intermédio de seu Ministério da Educa-

ção, avançar com o processo educacional brasileiro. Nesse caminho, as 

alterações vão dos aspectos legais aos estruturais. A legislação tem buscado 

alternativas e procedimentos que direcionem o desenvolvimento da educa-

ção com vistas a contemplar a contemporaneidade, fato este de difícil 

atendimento, uma vez que essas alterações dependem muito dos atores 

e de seus comprometimentos, o que, sabemos, não acontece em prazos 

curtos ou de mandatos governamentais. Essa condição leva a pensar em 

políticas educacionais de longo prazo, o que nunca foi prática corrente de 

nossos legisladores e governantes. A condição acelerada e mágica sucumbe 

a qualquer tentativa nessa direção, ainda mais em educação. A despeito dos 

aspectos estruturais, mesmo com o reconhecido aumento do percentual 

das verbas públicas nos últimos governos para a educação, ainda sofremos 

com a baixa qualidade estrutural das escolas brasileiras. Ao afirmarmos isso, 

pode-se dar a entender que não reconhecemos o esforço e a tentativa gover-

namental para superar os quadros frágeis que envolvem a nossa educação. 

Muito pelo contrário: há, sim, o reconhecimento do esforço, mas também 

o entendimento de que, mesmo com ele, ainda se tem muito a Fazer e 

Reconhecer, pois a educação de um país assim o exige. Os dados levantados 

pelo próprio governo apontam essa fragilidade na estrutura física e material 

das escolas, da mesma forma que a falta de profissionais qualificados para 

o atendimento das exigências dos diversos níveis de ensino (Brasil, 2014). 

Partindo desse panorama, a obra que segue faz, no seu primeiro 

capítulo, um recorte muito interessante do seu objeto de estudo, ou seja, 

o Ensino Médio brasileiro. Mais especificamente, trata da questão central, 

que é o reconhecimento e o entendimento dos sujeitos participantes desse 

processo, que vivem um momento de plena efervescência existencial, com 
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conflitos e carga social de toda ordem. São os jovens vinculados a todo 
aparato midiático e tecnológico, com fronteiras de condutas sociais abertas 
e escancaradas que os fazem muito diferentes do que fomos e que por 
vezes não conseguimos reconhecer. Nesse caminho, o trabalho do professor 
torna-se encantador também por esse motivo, ou seja, o professor precisa 
se desvincular de seu passado, de suas certezas, de suas vivências e viver 
o presente dos jovens com suas certezas e vivências, pois assim poderá 
fazer a ponte e manter um diálogo entendível e aceitável. O jovem precisa 
perceber a aproximação da relação professor/aluno, do contrário, o professor 
estará falando para um grupo de pessoas com as quais não manterá relação 
alguma, estará falando para as paredes. Essa sensação de falar para o vazio 
é horrível e desgastante para ambos, professores e alunos, o que torna a 
escola um momento diário doloroso, no qual todos se suportam momen-
taneamente. Atenção a essa aproximação temporal e cuidados com suas 
exigências comportamentais podem tornar o ambiente mais suave, cativante 
e até mesmo produtivo pedagogicamente. 

Dentro dessa análise tem-se a Educação Física, um componente 
curricular historicamente valorizado pelos alunos por sua condição de 
atividade recreativa e sem exigências conceituais e pedagógicas mais 
consistentes. Caracterizava-se muito pelo momento do extravasamento 
das tensões e da atividade corporal. Aqui, com uma pitada muito forte de 
valorização dos física e tecnicamente dotados em detrimento dos menos 
dotados. De qualquer forma, porém, a Educação Física mantinha uma 
rotina de aceitação e participação intensas. Nas últimas décadas, entretanto, 
com o advento tecnológico e suas muitas opções de ocupação do tempo, e 
com os jovens mais esclarecidos e determinados em seus interesses, essa 
parcela dos estudantes vem deixando de manter um vínculo mais estreito 
com a prática da atividade e, consequentemente, com a Educação Física, 
que ainda demonstra uma repetição de conteúdos ao longo da seriação 
escolar na Educação Básica. Tal situação é amplamente discutida pelos 
autores desta obra, os quais indicam os desafios a serem enfrentados, com 
destaque muito grande ao que se tem pela frente, constatando-se que até 
mesmo as propostas estaduais divergem na forma de entender e apresentar 
esse componente curricular para o Ensino Médio. Aqui, sem sombra de 
dúvidas, podemos afirmar que se repete em escala estadual o que se tem 
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em âmbito nacional, ou seja, as propostas ainda são pensadas de forma 
personalista e com as crenças dos gestores que lhes cabem no momento. 
Com isso, dificultam-se avanços mais consistentes e que possam perdurar, 
fortalecendo novas posturas pedagógicas. Esse tipo de posicionamento 
fragiliza a educação como um todo, obstaculizando progressos pedagógicos 
que, por si sós, exigem tempo, maturidade e reflexividade continuada. De 
toda forma, precisamos ter claro que ainda somos muito jovens no processo 
democrático e que dele não podemos abrir mão. Por outro lado, precisamos 
manter vigilância mais forte nos encaminhamentos políticos educacionais 
se quisermos avanços na educação como um todo. 

Com a clareza necessária do atual quadro em que se encontra o 
Ensino Médio e a Educação Física nele inserida, os autores apontam para 
aspectos valiosos que devem ser observados pelos professores e gestores 
das escolas, indicando encaminhamentos que transcendem o discurso e 
chegando ao cotidiano das aulas. Dessa forma, os professores podem contar 
com as experiências dos autores, visualizando as ideias em conformidade 
com suas realidades. Nos dias atuais, falar em educação e seus componen-
tes sem considerar a interdisciplinaridade, a tecnologia da informação, as 
redes sociais e a inclusão é estar muito aquém de seu tempo. Com muita 
competência, há a preocupação dos autores em destacar como esses aspectos 
são relevantes e como podem ser considerados no desenrolar da Educação 
Física no Ensino Médio. Ainda temos pouca produção a respeito desses 
temas no âmbito da Educação Física; portanto, as reflexões apresentadas 
podem despertar e alertar a todos sobre como considerar sua pertinência 
nas aulas e suscitar que novos olhares sejam colocados nessas questões. 
A Educação Física e seus conteúdos são ricos em conceitos, em possi-
bilidades procedimentais e apresentam reflexos atitudinais expressivos 
nos participantes. O que não se pode manter, no desenvolvimento deste 
componente curricular, é a pobreza pedagógica que a desvaloriza e a coloca 
como marginal ao processo formativo. Os indicativos apresentados pelos 
autores indicam caminhos claros e alternativas que consideram essa riqueza 
pedagógica; contudo, há que se considerar também que cada realidade 
exige posturas e encaminhamentos que só os envolvidos podem resolver. 
Aqui coloca-se outro grande desafio ao professor: a necessidade de criar e 
utilizar suas ferramentas para sua realidade. Por mais que os intelectuais e 
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estudiosos queiram dar conta de apontar encaminhamentos e procedimen-

tos, somente o professor em seu cotidiano poderá desenvolver a expertise 

particular daquela realidade. O que se tem nos manuais e livros didáticos 

são apontamentos, opiniões, sugestões que podem reforçar a qualificação 

da ação no cotidiano da escola, mas não substituir a competência que deve 

ser construída continuamente pelos professores. 

O “Quarteto Mágico”, como costumeiramente brincamos ao nos 

referirmos à Educação Física tradicional, que trabalha quase que exclu-

sivamente o esporte em suas quatro modalidades reinantes na escola 

– basquetebol, voleibol, handebol e futebol –, precisa ser superado no 

cotidiano escolar, pois a sua repetição ano após ano tem afastado os jovens 

que autonomamente visualizam outras opções para as vivências da cultura 

corporal, que são mais atrativas para sua época. Nessa linha, temos de avan-

çar e disponibilizar aos jovens outras opções, como muito bem defendido 

pelos autores, ou seja, práticas corporais de aventura, jogos que possam ser 

vivenciados e trabalhados por todos, independentemente de suas condições 

físicas e/ou habilidades motoras, lutas, capoeira, dança – todas dentro da 

lógica do sport education, que visa a contribuir com a autonomia nas vivên-

cias dos participantes, assim como com a transcendência para a reflexão das 

ações do cotidiano, possibilitando o trabalho da complexidade pedagógica 

das manifestações culturais.

Os exemplos e encaminhamentos apresentados são de grande valia 

para todos que pretendem uma Educação Física integrada e valorada dentro 

do processo educacional como um todo. Os professores por vezes têm difi-

culdades na aplicação prática do que se discute teoricamente, contudo este 

material busca chegar até o cotidiano das aulas, apresentando possibilidades 

e observações que se colocam como imprescindíveis a esta pretensão: a da 

qualificação da Educação Física Escolar. E, tratando-se do Ensino Médio, 

composto por jovens que se sentem informados e com direitos assegurados, 

as estratégias sugeridas podem servir para o rompimento desse quadro, faci-

litando um diálogo mais próximo, qualificado, útil e cativante, trazendo-os 

a novas vivências, novos saberes e entendimentos ampliados sobre o valor 

da Educação Física e seus conhecimentos para a sua vida. 
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Em um trabalho realizado com alunos do Ensino Médio do período 

noturno, com o tema musculação, após as vivências e experiências gerais 

realizadas com eles, levantamos que: a) os conteúdos escolares devem ser 

buscados na realidade dos alunos que, afinal, serão mais tarde a ela reme-

tidos, munidos de conhecimentos e vivências fundamentais; b) os esportes 

coletivos têm relevada importância na Educação Física Escolar, porém, 

diante das inúmeras possibilidades de práticas sociais de elementos da 

cultura corporal de movimento, a hegemonia ou oferta exclusiva desses 

conteúdos – fatores ainda evidenciados – já não se justificam; c) os temas 

saúde, estética e aptidão física, com os quais a musculação relaciona-se 

diretamente, despertam grande interesse por parte do público jovem; d) 

o trabalho docente exige o compromisso com a transformação da realidade 

e, para isso, os professores de Educação Física precisam sair de sua ‘‘zona 

de conforto’’, planejar, aplicar/implementar, refletir sobre e, se necessário, 

modificar suas ações pedagógicas (Menegon et al., 2016). Esses aspectos são 

apenas para ilustrar que os jovens acatam e participam efetivamente se as 

aulas e os conteúdos chegarem até eles, se tiverem relevância e significado 

em sua vida.

Por fim, os autores trabalham um tema difícil, mas de suma impor-

tância para todo o processo educacional: avaliação! Um tema que permeia 

todas as nossas ações, sejam elas individuais ou coletivas. Se não nos preo-

cuparmos com a avaliação, pouco avançaremos, isso é claro. A avaliação nos 

dá a chance de uma análise continuada de desempenho. Por vezes vemos a 

avaliação pelo lado contrário, ou seja, a intenção pura e simples de saber o 

que os alunos sabem. Sim, elas são também para esse propósito, mas muito 

mais para nos dar indicadores do quanto eficientes fomos ao trabalhar os 

conteúdos ao longo de determinados períodos, o quanto conseguimos 

provocar os alunos em seus saberes básicos e o quanto as estratégias utili-

zadas foram pertinentes e atenderam aos propósitos em seus momentos 

específicos. 

Em se tratando da Educação Física Escolar e avaliação, podemos 

relembrar sucintamente os enfoques dessa trajetória histórica. Inicialmente, 

ela teve uma preocupação com a condição física, restringindo-se a coletar 

dados que identificassem a saúde e condição neuromuscular e cardiorres-
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piratória por meio de testes padrões. Passamos depois para a preocupação 
com a performance relacionada aos esportes, ou seja, a avaliação passou a ter 
uma conotação de saber quem sabia jogar ou não. Os testes restringiam-se 
a avaliar acertos de cestas, saques, gols, domínios de bola e outras técnicas 
vinculadas. Em um terceiro momento, passamos a avaliar por meio da 
presença nas aulas, ou seja, se os alunos estivessem presentes e demons-
trassem certa participação, teriam conceito suficiente para passar de ano. 
O quarto momento, e aqui identifico como uma somatória do terceiro e do 
quarto, caracteriza-se pela participação e pela apresentação de respostas 
a testes de conhecimentos sobre os temas trabalhados pelo componente 
curricular ao longo do ano, que por vezes é substituído por trabalhos de 
pesquisa. Essa rápida trajetória da avaliação obviamente se encaixa nos 
períodos históricos da área no processo educacional e em suas consequên-
cias pertinentes. Esses modelos ainda estão longe de um ideal que possa 
dar respostas adequadas à área e sua representatividade pedagógica no 
processo educacional como um todo. Precisamos avançar sobremaneira nesta 
temática. Os autores indicam a necessidade de se pensar sobre os aspectos 
do envolvimento, da sociabilidade e do conhecimento, uma tríade que se 
coloca como mestra na preocupação de apresentar indicadores suficientes 
para a reflexão sobre o desenvolvimento dos conteúdos e a sua representa-
tividade junto aos participantes. Se houver a preocupação com essa obser-
vação e indicação, a Educação Física poderá ser levada a conquistar novos 
patamares pedagógicos. 

Ao fecharem o tema, os autores desenvolvem uma análise bastante 

interessante sobre os processos avaliativos utilizados e aplicados pelo 

governo brasileiro, indicando o distanciamento entre estes, a escola e o que 

se espera dela. Em uma breve reflexão, podemos problematizar um dos 

processos, o Enem, o qual é aplicado a todos os alunos do Ensino Médio, 

sem discriminação. A Educação Física no ensino noturno, contudo, é facul-

tativa ao aluno, e os dados indicam que grande parcela deles não tem esse 

conteúdo em sua formação. Fica a questão: Como avaliar indiscriminada-

mente? O mais triste ainda, porém, é termos esse tipo de lei que faculta 

um conhecimento ao aluno com prole, que tem mais de 30 anos, que está 

em serviço militar e/ou que trabalha mais de seis horas por dia. Essa é uma 

questão ainda sem o devido esclarecimento por parte da legislação educa-
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cional brasileira, mas que deve ser continuamente problematizada pelos 

profissionais da área, uma vez que julgamos os conhecimentos da Educação 

Física Escolar imprescindíveis no processo formativo de nossos jovens.

Por fim, podemos afirmar que temos uma obra questionadora e, ao 

mesmo tempo, indicadora de processos e de procedimentos para a Educação 

Física Escolar, com ênfase no Ensino Médio. Trata-se de um material que 

transcende a teoria e chega ao cotidiano da escola, possibilitando ao leitor 

interessado aplicar as experiências indicadas e avançar em suas práticas, 

inovando e potencializando a área. 
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